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OBJETIVO: analisar a Resolução Normativa (RN) nº 63/2003 da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) à luz da justiça distributiva. 

 

MÉTODO: trata-se de um estudo documental, explicativo e de natureza 

qualitativa, a partir da análise da RN nº 63/2003 com o propósito de 

entender o campo da precificação dos planos de saúde, com maior clareza 

e interpretar à luz da justiça distributiva. 
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RESULTADOS: a ANS, órgão regulador da saúde privada no Brasil, por meio 

da RN nº 63/03 normatiza a variação de preço a partir da adoção de dez 

faixas etárias, com os percentuais de variação em cada mudança de faixa 

etária a serem fixados pela operadora. Para isso, as seguintes condições 

devem ser observadas: o valor fixado para a última faixa etária não poderá 

ser superior a seis vezes o valor da primeira faixa etária; a variação 

acumulada entre a sétima e a décima faixa não poderá ser superior à 

variação acumulada entre a primeira e a sétima faixa, para os planos já 

registrados na ANS. As alterações definidas nesta Resolução deverão 

constar nas Notas Técnicas de Registro de Produto. Sob este marco 

normativo, destaca- se o crescimento da população idosa que requer 

atenção na adoção de ações especificas por parte dos planos de assistência 

à saúde. 

 

CONCLUSÃO: a partir da RN nº 63/2003, foi possível mediar os limites da 

precificação dos planos de assistência à saúde, bem como fomentar o 

debate sobre questões sociais até então negligenciado antes da RN, sem 

perder de vista esses conceitos, que devem atender as necessidades dos 

beneficiários à luz do princípio da justiça distributiva, com aplicação de 

medidas equitativas. Assim, a comparação do efeito da precificação dos 

planos de saúde apresentado é de fundamental pertinência no efeito da 

relação cruzada que ela traz sobre os custos pagos dos jovens em relação 

aos idosos. Por isso, é tão importante o controle dos preços de forma justa 

na distribuição atuarial dos planos de saúde. 

 

  



 


